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RESUMO 
Essa comunicação tem por objetivo discutir o ensino de Ciências na Infância a partir de 

um levantamento bibliográfico. Tal preocupação justifica-se na medida em que o ensino 
de Ciências , segundo a BNCC (2017), deve desenvolver o letramento científico, ou seja, 
a capacidade de compreender e interpretar o que está a sua volta. A pesquisa é de 

abordagem qualitativa e se caracteriza como um estudo documental. O processo de 
organização e intepretação dos dados se deu a partir de dois eixos de análise: I - Ensino 

de Ciências - Educação Infantil e II - Ensino de Ciências -  Anos Iniciais. Tal ação é 
relevante para conhecer as ações de pesquisa que vêm sendo desenvolvidas nesse 
contexto. Como resultado, percebemos que na última década há poucos trabalhos 

voltados para o ensino de Ciências na Infância o que indica a carência de investigações 
nessa área. 
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1. INTRODUÇÃO 

Essa comunicação tem por objetivo discutir o ensino de Ciências na Infância a 

partir de um levantamento bibliográfico. Tal ação é relevante na medida em que é 

necessário conhecer as ações de pesquisa que vêm sendo desenvolvidas nesse 

contexto. 

O ensino de Ciências na formação da criança, segundo a BNCC (2017), deve 

desenvolver o letramento científico, ou seja, a capacidade de compreender e interpretar 

o que está a sua volta no mundo, seja ele, natural, social e/ou tecnológico. Para que a 

partir disso, possam compreender, explicar e “transformá-lo com base nos aportes 

teóricos e processuais das ciências” (BNCC, 2017 p.321), fazendo intervenções 

conscientes, no mundo em que vivemos. 
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Corroboram com essa ideia Arce, Silva e Varotto (2011) ao pontuarem que o 

ensino de Ciências designa um campo de conhecimento e uma série de atividades que 

tem como foco uma visão científica do mundo real. Nesse sentido a escola tem o dever 

de colocar a criança em contato com o conhecimento científico. 

Nesse sentido as atividades experimentais e as questões investigativas devem 

estar de acordo com aspectos da vida dos alunos para que possam se constituírem como 

problemas reais e desafiadores. Essas atividades devem oferecer condições para que 

os alunos possam levantar e testar ideias sobre fenômenos científicos que são expostos 

(ZANON; FREITAS, 2007). 

No entanto, o ensino de Ciências na Infância, segundo Rosa; Perez e Drum 

(2007), não deve estar preocupado excessivamente com a precisão e sistematização 

dos conhecimentos, uma vez que a criança vai evoluindo no modo como constrói seus 

conceitos e significados, o ponto fundamental é que a criança esteja em contato com a 

ciência. 

Para que essa aprendizagem ocorra, é extremamente necessário que o currículo 

de Ciências esteja organizado, por isso, a BNCC propõe três unidades temáticas, são 

elas: Matéria e energia; Vida e evolução; Terra e Universo (BRASIL, 2017). 

A unidade temática Matéria e energia, compreende-se por um estudo de materiais 

e sua transformação, fontes e tipo de energia. Tendo o conhecimento da natureza da 

matéria e dos diversos usos da energia.  

A segunda unidade temática, Vida e evolução, se volta para o estudo de todos os 

seres vivos (incluindo os humanos), as características, como também as necessidades, 

a vida como vida como fenômeno natural e social.  

E na última unidade temática, Terra e Universo, busca compreender as 

características da Terra, do Sol, da Lua e de, ainda, outros corpos celestes. Com a 

observação do céu, do planeta Terra e dos principais fenômenos celestes, possamos 

adentrar com maior riqueza de detalhes, as propriedades importantes para a 

preservação da vida na Terra. 

Essa preocupação com o ensino de Ciências tem como base o fato de que a 

sociedade contemporânea está cada vez mais apoiada no desenvolvimento científico. 

Um exemplo disso é a pandemia atual de Covid - 19 que exigiu, em nível global, que os 
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países se unissem para o desenvolvimento de vacinas e medicamentos. 

Dessa forma, é relevante destacar que o ensino de Ciências da Natureza, deve-

se apreender desde o infante. Pois percebemos, que cada vez mais as crianças têm a 

sua volta elementos da natureza, materiais tecnológicos e manipuláveis no seu cotidiano, 

tornando assim, imprescindível uma formação formal voltada a uma melhor 

compreensão do que as cercam. 

 

2. METODOLOGIA 
A pesquisa é de abordagem qualitativa e se caracteriza como um estudo 

documental. Segundo GIL (2010), a pesquisa documental, corresponde a uma forma de 

pesquisa que utiliza fontes primárias, ou seja, dados e informações que ainda não foram 

tratadas científica ou analiticamente. 

Essa forma de pesquisa, consiste em basicamente três etapas distintas: primeira, 

pré-análise, em que o pesquisador define quais perguntas pretende responder a cerca 

da análise dos dados. A segunda, é a fase de organização, a fim de facilitar a 

interpretação dos dados, principalmente quando a quantidade de dados for elevada. Já 

a terceira fase é a análise das informações, ou seja, com as fontes organizadas e 

classificadas é oportuno fazer a análise da coleta. 

Para a coleta de dados na plataforma Scielo Brasil, foi aplicado o filtro Coleções 

– Brasil; Idioma – Português; Ano de publicação – 2010 até 2020; SciELO Áreas 

Temáticas – Ciências Humanas e Ciências Exatas e da Terra; Periódicos:  Interface – 

Comunicação, Saúde e Educação; Educar em Revista; História, Ciências, Saúde-

Manguinhos; Educação em Revista; Educação e Pesquisa; Educação & Sociedade; 

Trabalho, Educação e Saúde; Ciência & Educação (Bauru); Educação & Realidade; 

Revista Brasileira de Educação; Cadernos de Pesquisa; Boletim do Museu de Paraense 

Emílio Goeldi. Ciências Humanas; Boletim de Educação Matemática; Ensaio Pesquisa 

em Educação em Ciências (Belo Horizonte); Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos; 

Manuscrito.  

O Quadro 01 apresenta o número de trabalhos encontrados por ano. 

 

Quadro 01. Número de trabalhos encontrados por ano. 



 

4 

 

Portal 2010 2014 2016 2017 

Scielo 1 1 1 1 

Fonte: Scielo Brasil. 

 

O processo de organização e intepretação dos  dados  se deu a partir de dois 

eixos de análise, são eles:  eixo I - Ensino de Ciências - Educação Infantil e eixo II - 

Ensino de Ciências -  Anos Iniciais.  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Os trabalhos selecionados estão organizados em dois eixos de acordo com o nível 

de ensino para o qual foram propostos. A seguir discutimos os trabalhos dos eixos 

construídos. 

 

Eixo I - Ensino de Ciências na Educação Infantil 

Nesse eixo, contempla a análise de um artigo intitulado, Aprendendo a ser 

afetado: contribuições para a educação em Ciências na Educação Infantil, de autoria de 

Coutinho, Goulart e Pereira, (2017). Tal trabalho teve como objetivo compreender os 

processos de aprendizagem de ciências por meio dos valores e dos conhecimentos 

realizados no contexto cultural do infante, ou seja, analisar os modos de participação das 

crianças em atividades de observação e exploração do ambiente. 

Para essa análise, apresentou inicialmente a teoria ator-rede TAR de Latour, 

como referencial teórico-metodológico de análise das ordenações da infância. A partir de 

uma pesquisa colaborativa/formativa, utilizou como coleta de dados gravação em vídeo 

das atividades realizadas com as crianças como o principal material de análise. As falas 

das professoras nas reuniões e todo o material produzido pelas crianças – desenhos, 

fotos, cartazes configuraram-se como fontes secundárias para a triangulação dos dados.  

Os principais resultados são que a análise de mundo pelas crianças pode ser 

realizada de modo sistemático, que envolvem observação, coleta, categorização de 

elementos humanos e não humanos. Ressaltando que as crianças como corpos que são 

capazes de ativamente explorar o mundo ao seu redor, isso pelas suas habilidades de 

serem afetadas pelos elementos humanos e não humanos.  
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Eixo II - Ensino de Ciências nos Anos Iniciais 

O segundo eixo de análise é composto por três trabalho que são discutidos a 

seguir.  

O primeiro trabalho intitulado, Ensino de Ciências por investigação: uma estratégia 

pedagógica para promoção da alfabetização científica nos primeiros anos do Ensino 

Fundamental, escrito por Brito e Fireman (2016), teve como objetivo analisar se o ensino 

de ciências por investigação (referências teóricas e práticas), constitui -se como uma 

estratégia metodológica capaz da promoção da alfabetização científica nos primeiros 

anos do Ensino Fundamental.  

Realizando uma pesquisa sob os fundamentos da abordagem qualitativa, 

caracterizando-se como um estudo de caso. Para a análise dos dados da presente 

pesquisa tomamos como referência a sequência didática De onde vem o arco-íris?, foi 

utilizado o uso de questionários com perguntas abertas, bem como o uso de gravações 

de áudio durante as aulas.  

Como resultado, os autores enfatizam que o ensino de ciências por investigação 

possibilita uma metodologia de ensino satisfatória para alfabetizar cientificamente os 

alunos dos Anos Iniciais, visto que, quando são motivados a investigação, se 

comprometem com a atividade, desenvolvendo conteúdos conceituais. 

No segundo trabalho, denominado Histórias em quadrinhos como recurso didático 

para o ensino do corpo humano em anos iniciais do Ensino Fundamental, das autoras  

Kawamoto e  Campos (2014), teve  como objetivo, elaborar e avaliar o gibi Corpo humano 

- uma história em quadrinhos, com conteúdos referentes à temática Corpo humano, 

contemplando os sistemas respiratório, digestivo, nervoso e circulatório.  

Para a elaboração foram selecionados três livros didáticos: Coleção de Olho no 

futuro: 4ª série, Marinez Meneghello; Porta Aberta,  5º Ano – Ciências Naturais, Sueli 

Fanizzi e Ângela Gil; o terceiro, Coleção Ciências para você: 4ª série, Márcia Santos 

Fonseca, Maria Hilda de Paiva Andrade, Marta Bouissou Morais, Maurício Bouissou 

Moraes. Já a avaliação do recurso gibi, foi realizada por uma turma do 5º ano do Ensino 

Fundamental I, totalizando 18 estudantes, como também, pela professora regente da 

turma através de questionários.  
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Concluindo que a HQs estimula o interesse dos alunos pela leitura e pelo 

conhecimento, é um recurso de uso prático e um excelente recurso complementar no 

processo de ensino aprendizagem.  

 O terceiro e último artigo, denominado Alfabetização científica no clube de 

Ciências do Ensino Fundamental: uma questão de inscrição, de autoria de  Moisés 

Oliveira (2010), objetivou apresentar algumas ponderações do processo da alfabetização 

científica nas atividades práticas de um clubinho de ciências.  

A concepção teórico-metodológica valeu-se do conceito latouriano de inscrição e 

da perspectiva etnográfica não moderna. Com uma descrição narrativa da observação 

participante, os dados utilizados foram a tomada de notas, gravações, fotos e entrevistas.  

Assim, conclui-se que a alfabetização científica é capaz de ser tomada como 

inscrição, ou seja, como registros, traços, meios que dão visibilidade ao conhecimento, 

valioso para os professores, que realmente seja capaz de conscientizar e emancipar. 

 

4. CONCLUSÃO 

 A abordagem do ensino de Ciências voltado para a formação da criança, 

precisamente na Educação Infantil e no Ensino Fundamental, deve contribuir para o 

letramento científico, pois, compreendendo e interpretando o mundo à sua volta, seja 

natural, social e tecnológico, possam interagir com responsabilidade, tendo um novo 

olhar sobre o mundo que os cerca, fazendo escolhas e intervenções conscientes e 

“pautadas nos princípios da sustentabilidade e do bem comum” (BNCC, 2018).   

 Portanto, ainda surgem alguns questionamentos, acerca dessa temática do 

Ensino de Ciências na Infância, tais como: qual a real necessidade de uma criança 

aprender Ciências, conceitos tão complexos, para sua idade? ou ainda, por que ela, a 

criança, precisa saber disso, ela nem vai ser bióloga?  

 E por isso, é relevante destacar que o ensino de Ciências da Natureza, deve-se 

apreender desde a tenra idade. É somente direcionar um olhar minucioso para a 

sociedade contemporânea e percebemos, que vem crescendo cada vez mais o contato 

de crianças com os elementos da natureza, com materiais tecnológicos, que são 

manipuláveis no seu cotidiano, tornando assim, primordial uma formação voltada à 

compreensão do que as cercam. 
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 Assim, nosso trabalho apresentou os dados iniciais de uma pesquisa bibliográfica 

que indica uma número muito pequenos que trabalhos voltados para o ensino de 

Ciências na Infância, o que demonstra a necessidade de invetirmos em produções e 

publicações a cerca de experiências de ensino que considerem essa área do 

conhecimento. 
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